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A coleta do exame citopatológico é realizado para o rastreamento de câncer de colo 
de uterino, sendo o meio mais eficaz de prevenção e acompanhamento do mesmo. 
Na Estratégia de Saúde da Família (ESF) em Coronel Freitas-SC, o exame é 
realizado pela enfermeira, por agendamento em dois turnos semanais, entretanto, 
ainda não se consegue atingir todo o público feminino da área de abrangência da 
unidade, pois muitas mulheres trabalham em empresas no mesmo horário de 
funcionamento da unidade de saúde. O objetivo desse trabalho é relatar a 
experiência de acadêmicas em Enfermagem identificando a demanda comunitária e 
desenvolvendo um Sábado “D” de culminância para coleta do exame preventivo ou 
citopatológico. Trata-se de um relato de experiência, vivenciado no Componente 
Curricular “Estágio Curricular Supervisionado I” (ECS I) da nona fase de 
Enfermagem, pela Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Campus Chapecó-
SC, realizado em duas unidades de saúde do município de Coronel Freitas, no oeste 
de Santa Catarina. A atividade se centrou na realização do exame preventivo nas 
mulheres que estavam com o mesmo em atraso e que trabalham em empresas 
daquele município. Para construir e validar coletivamente esta atividade, as 
acadêmicas pactuaram com o Secretário Municipal de Saúde e o mesmo solicitou 
que a mesma fosse desenvolvida entre todas as unidades de saúde do município. 
Foi realizado o levantamento das empresas e acionados os seus responsáveis, 
detalhando como seria realizado esse Sábado D, para poder atingir o público 
feminino até então ausente dos serviços de saúde. Essa parceria foi fundamental 
para contato com as mulheres, pois em muitas empresas, não se conseguiu acesso 
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às áreas de produção. Após o retorno do responsável com o número de mulheres 
que teriam interesse e que se adequavam às recomendações do Ministério da 
Saúde para realização do exame citopatológico, montou-se uma agenda dividida em 
2 turnos, manhã e tarde, com 16 agendamentos em cada turno. Organizaram-se 
materiais e três salas em duas unidades do município, totalizando assim 96 
agendamentos. A adesão das mulheres foi de aproximadamente 80%, sendo que 
compareceram 47 mulheres em uma unidade, e 22 mulheres na outra Além de 
realizarem a coleta do citopatológico, foram realizadas também solicitações de 
mamografias, consulta de enfermagem e orientações gerais para promoção do 
autocuidado. Em conversa com as mulheres percebeu-se a dificuldade em realizar 
os exames conforme preconizado, por causa dos horários que coincidem entre os 
serviços de saúde e o turno de trabalho, e que muitas vezes algumas empresas não 
liberam ou não aceitam a declaração de comparecimento emitida pela enfermeira. 
Concluiu-se que a realização do Sábado D foi produtiva, pois se atingiu a meta que 
era o cuidado ao público feminino que não conseguia regularizar os exames, como 
também se teve oportunidade de desenvolver nas acadêmicas habilidades práticas 
da coleta de citopatológico e consulta de enfermagem, além de estar em contato 
com esse público que normalmente não acessa a unidade saúde. Consegue-se com 
iniciativas como essa instigar cuidado de forma integral e humanizada para as 
mulheres a partir do paradigma da promoção da saúde.  
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